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QUADRINHOS BRASILEIROS 
POÉTICOS 

 
 

Edgard Guimarães 
 
 

 A designação Quadrinhos Poéticos pode trazer – e traz – sempre alguma confusão. A 
própria conceituação de Poesia já causa bastante celeuma. Os mais conservadores consideram 
Poesia somente aquela que puder ser feita na forma de versos escritos. De preferência com métrica 
e rima, mas, pressionados pela qualidade poética dos modernistas, tendo que abrir exceção para os 
versos livres. Os limites do que pode ser chamado Poesia são constantemente forçados, mesmo 
mantendo forte vínculo literário, como no Poema Concreto ou no Poema Processo. Mas a pressão 
vai além, tentando incluir na categoria Poesia, o Poema Visual, o Poema Postal, entre outros que 
abrem mão da Palavra, mas ainda se mantêm no terreno das Artes. Até aí ainda há alguma 
aceitação, ainda que com muita relutância. Mas se a pressão força os limites da Arte, a gritaria 
aumenta. Chamar o Garrincha de gênio, tudo bem, mas chamar seus dribles de Poesia já parece ser 
um pouco demais. E o saque “jornada nas estrelas” de Bernard? Nem pensar. Mas se pudermos 
definir Poesia, de forma ampla, como aquilo “que toca, eleva e encanta”, então as arquibancadas 
arrebatadas são prova suficiente da Poesia fora da Literatura e da Arte. 
 Aqui, o alcance de aplicação da palavra Poesia será bem mais restrito, mas ainda sujeita a 
controvérsias várias. Este volume procura reunir vários trabalhos que considerei fazerem uso de 
Poesia na forma de História em Quadrinhos. 
 Há no Brasil, entre os produtores independentes de Histórias em Quadrinhos, uma linha 
de trabalhos, já com décadas de realizações, que poderia ser chamada de “quadrinhos poéticos”. A 
designação está assim, entre aspas, pois os próprios produtores preferem outros termos, como 
“fantasia filosófica”, entre os mais cotados. Mais recentemente, tem sido usado também o termo 
“quadrinhos poético-filosóficos”. Alguns dos autores mais ativos dentro dessa linha de trabalho 
são Flávio Calazans, Henry Jaepelt, Gazy Andraus, Edgar Franco. Outros, com produção menor, 
mas não menos importante, são Joacy Jamys, Al Greco e Rosemário, Antônio Amaral, Wallace 
Vianna, Soter Bentes, Eduardo Manzano, Luciano Irrthum, Norival Júnior, Manoel Macedo, 
Leonardo Muniz, Alberto Monteiro, entre tantos. Há um grande número de trabalhos acadêmicos 
estudando esta manifestação artística, com a publicação de vários livros teóricos, principalmente 
pela editora Marca de Fantasia, que publicou também, a partir de fevereiro de 1995, uma revista 
dedicada ao gênero, inicialmente chamada Tyli-Tyli, depois rebatizada Mandala. Ainda que os 
trabalhos dos vários autores citados tenham uma grande diversidade, o ponto em comum, que os 
irmana dentro de uma tendência claramente identificável, é o modo reflexivo, introspectivo, 
subjetivo com que tratam seus temas. Escritos e desenhos se unem para conduzir uma história 
onde o dissertativo predomina sobre o narrativo. Às vezes, há a tendência de simplificar este tipo 
de trabalho chamando-o de “poema ilustrado”, agora com as aspas em tom depreciativo mesmo. 
Ou seja, bastaria escrever uns versos e colocar ao lado umas ilustrações. Até pode ser, não há nada 
de errado em produzir um trabalho com estas características e, mesmo com esta limitação, chamá-
lo de “quadrinhos poéticos”. Mas os autores que se destacaram nessa linha de Quadrinhos 
dominam sua linguagem e não se rendem a soluções fáceis. Pelo contrário, impõem-se o desafio de 
criar obras que sejam Histórias em Quadrinhos e que sejam Poesia. Nada menos. 
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 Apesar do grande volume de trabalhos de inegável valor produzidos dentro da linha dos 
“quadrinhos poético-filosóficos”, não é esse tipo de produção que este volume pretende 
contemplar. E não há nenhuma razão específica para que assim seja. Apenas que os trabalhos aqui 
apresentados são os que me “tocaram, elevaram e encantaram”. Ou seja, os trabalhos que, na 
minha apreciação, se encaixaram perfeitamente na definição ampla de Poesia do 1º parágrafo. 
 Também não estou inventando nada de novo ao encontrar características poéticas em 
obras que não são necessariamente literárias, não estão necessariamente em versos, não são 
necessariamente reflexivas, dissertativas, ao contrário, são predominantemente narrativas, como é 
o mais comum nas Histórias em Quadrinhos. 
 A crítica literária, mesmo a mais conservadora, reconhece a manifestação poética em 
obras narrativas, feitas em prosa, como em romances e novelas, denominando-as justamente de 
“prosa poética”. E romances brasileiros clássicos do século XIX recebem esta denominação sem 
qualquer controvérsia. Assim, é fazendo paralelo com esta “prosa poética” aceita sem restrições 
pela crítica literária, que encontro Poesia em Histórias em Quadrinhos aparentemente “normais”, 
ou seja, onde predominam a narrativa, a aventura, a ação. Eventualmente, em alguns dos trabalhos 
aqui selecionados, o texto escrito pode aparecer em forma de versos, mas será circunstancial. 
Como procurei esclarecer nesta apresentação, a Poesia que encontrei nos trabalhos selecionados 
neste volume, ao qual dei o nome de Quadrinhos Brasileiros Poéticos, é aquela de sua definição 
mais ampla, ainda que, estando na forma de História em Quadrinhos, se mantenha dentro das 
fronteiras da Arte. 
 
 Seis trabalhos são apresentados a seguir, precedidos de comentários analíticos sobre as 
obras e seus autores: 
 – O Anjo Arnaldo, de Eduardo Ofeliano de Almeida, na página 6; 
 – Bagual, de José Angeli e Flavio Colin, na página 18; 
 – A Morte do Samurai, de Hayle Gadelha e Júlio Shimamoto, na página 28; 
 – (Tupac), de Gustavo, na página 37; 
 – Hipocampo, de Antônio Amaral, na página 45; 
 – Besta-Fera, de Fernando Lopes da Paz e Watson Portela, na página 50. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Agradecimento a Eduardo Ofeliano de Almeida, que cedeu a ilustração da contracapa. 
 

══════════════════════════════════════════ 
Edgard Guimarães  –  Organizador 
R. Capitão Gomes, 168 – Brazópolis – MG – 37530-000 
Edição Independente – Impressão Digital – Janeiro/2015 
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O ANJO ARNALDO 
 
 
 Por volta de 1994, o editor Octacílio Barros d’Assunção tentou reviver a fase áurea de 
produção de Histórias em Quadrinhos de terror ocorrida no final da década de 1970, meados da 
década de 1980, com as publicações da editora Vecchi. Dessa vez com o suporte da Ediouro, uma 
das maiores editoras brasileiras, a iniciativa prometia. Começou com cautela, lançando apenas uma 
revista com o nome genérico 
Coleção Assombração, cada 
número dedicado a um tema, 
com um título diferente. Revista 
em formatinho, em preto e 
branco, com 52 páginas, durou 
apenas 8 números com os títulos: 
Entrevista com o Lobisomem, 
Ritual Macabro, Vampiras!, 
Cripta Maldita!, A Noite dos 
Zumbis, O Homem do Patuá, 
Casos Verídicos de Terror e 
Retorno da Vampira. Saíram 
ainda o nº 1 de Coleção 
Assombração Especial com o 
título Almanaque Assombração 
e dois encalhes com o título 
Seleções de Assombração. 
 Trazendo de volta nomes conhecidos da época da Vecchi, como Ofeliano, Flávio Colin, 
Elmano Silva, Mozart Couto, Shimamoto, César Lôbo, Flávio, Moeses, Patati e Allan Alex, e 
revelando novos nomes, como Ronaldo Devil, Renato Lucas, André Almeida, Fernando Miller, 
Marcello Gaú e André Brito, a revista Coleção Assombração apresentou uma boa seleção de 
Histórias em Quadrinhos. Mas foi no Almanaque Assombração, lançado em 1995, juntamente 
com o nº 4 da série normal, que apareceu a obra-prima aqui selecionada, O Anjo Arnaldo. 
 Eduardo Ofeliano é um dos grandes autores brasileiros e, entre tantos trabalhos que 
produziu, podem ser destacados: – 3 números do fanzine Notícias dos Quadrinhos; – várias capas 
memoráveis para as editoras Vecchi e Press; – edição da revista Medo pela editora Press; – 
criação, em parceria com Cynthia Carvalho, da série Leão Negro, publicada no jornal O Globo e 
em álbuns pelas editoras Meribérica e HQM; – série de HQs eróticas curtas publicadas na revista 
Ele&Ela; – e a história em quadrinhos O Anjo Arnaldo, aqui apresentada. 
 A história do Anjo que vem à terra na forma de um cadáver em putrefação, por si só, é 
uma grande ideia, mas todo o desenvolvimento da história tem seus méritos. A maior qualidade da 
história, a meu ver, foi a forma crua e poética com que tratou o descaso das autoridades com a 
saúde nas regiões menos favorecidas. Crianças que talvez tivessem outra sorte se recebessem 
tratamento médico adequado, acabam recebendo o único conforto que o Anjo pode lhes dar, a 
passagem para a outra vida, nas mãos ternas e carinhosas de um morto em decomposição. Temas 
mais corriqueiros como os desmandos de um coronel ou casas mal-assombradas também ganham 
destaque na trama, que termina pedindo continuação, que nunca houve. Estas 11 páginas já são 
uma obra-prima, mas mereciam ser desenvolvidas num romance ou álbum em quadrinhos. 
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BAGUAL 
 
 
 Flavio Colin foi um autor que tinha uma preferência e uma vocação pelos temas 
nacionais. Seus trabalhos profissionais mais antigos, que obtiveram visibilidade, como O Anjo e 
Vigilante Rodoviário, no final da década de 1950 e início de 1960, já eram centrados em 
personagens brasileiros. Mesmo o Anjo, que num certo sentido seguia o modelo do investigador 
anglo-saxão, tinha suas aventuras passadas em localidades brasileiras, num ambiente claramente 
brasileiro. E os coadjuvantes do herói não podiam ser mais brasileiros. 

 Na editora Grafipar, Colin teve uma participação ativa, 
produzindo histórias com regularidade, a maioria histórias 
avulsas com a temática sexo, mas com pelo menos três honrosas 
exceções. O nº 2 de Especial de Quadrinhos trouxe uma HQ 
de 30 páginas com o herói guarani Sepé Tiaraju, com roteiro de 
Luiz Rettamozo. Uma obra-prima que merecia continuidade. 
No nº 9 de Especial de Quadrinhos, com roteiro de Jorge 
Fisher Nunes, Colin produziu a HQ Fronteira Selvagem, de 10 
páginas, estreando, sem alarde, o personagem Jango Jorge, um 
justiceiro dos pampas gaúchos. Este personagem voltou em 
mais 4 HQs, em Sertão & Pampas nºs 1, 2 e 10, fechando a 
série com um total de 51 páginas. Antes, outro herói dos 
pampas já havia aparecido em Próton nº 4, numa HQ de 9 
páginas: Bagual, também um índio guarani. Bagual retornou, 
sempre com roteiros de José Angeli, em mais 3 HQs, em 
Especial de Quadrinhos nºs 1 e 5, totalizando 35 páginas. 
 As histórias de Bagual, principalmente a primeira aqui 
apresentada, seguem uma vertente que mistura a realidade com 

uma certa fantasia, como, aliás, acontecia com Sepé Tiaraju e com outro clássico latino-americano, 
Alvar Mayor, de Carlos Trillo e Enrique Breccia. Nesta HQ de estreia de Bagual, a narrativa 
peculiar entremeia a ação violenta e muda com os delírios eróticos do herói guarani. Bagual tenta 
tomar de assalto a fortaleza onde seu objeto de desejo, a índia Tay, se encontra prisioneira. 
Montado numa ema de combate, com uma longa lança, enfrenta sozinho a tribo que guarda a 
fortaleza. De repente a imagem de Tay lhe invade o pensamento, e com ela se perde em devaneios, 
até que a realidade do combate o traz de volta. E a história prossegue neste vai-e-vem de realidade 
onde a luta é feroz e a imaginação onde a amada o recompensa. No fim, a amada não é 
conquistada, a luta fica postergada, mas fica a promessa de que haverá outras tentativas. 
 A história quase não faz uso de palavras, principalmente quando trata da realidade da 
batalha, mas a passagem para o devaneio do herói se faz justamente com Bagual declamando 
trechos do poema Viagem à Aquarius, de Reynaldo Jardim. O autor, ao compô-lo em plena 
ditadura militar, entranha nos versos amorosos e sensuais um quê de resistência cultural e política. 
Tay não seria apenas a mulher amada, mas o ideal revolucionário. Conquistá-la é conseguir a 
almejada liberdade. E essa luta não podia ser ganha naquela ocasião. Assim, a HQ segue bem o 
espírito do poema, deixando o final em aberto. E a poesia da HQ não se deve à inserção dos 
trechos escritos de Reynaldo Jardim; o desenho de Flavio Colin interpretando o roteiro de José 
Angeli tem seus próprios méritos poéticos. 
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A MORTE DO SAMURAI 
 
 
 Por volta de 1976, Júlio Shimamoto, que havia abandonado a publicidade para voltar a 
produzir Histórias em Quadrinhos, reencontrou, na Associação Carioca de Aikidô, Hayle Gadelha, 
com quem já havia trabalhado. Shimamoto mostrou a Gadelha um projeto que tinha de produzir 
HQs de artes marciais e a dupla logo se fez. Gadelha escreveu a maioria dos roteiros das histórias 
que formariam uma revista já denominada Kiai. Não encontraram, no entanto, de imediato, editora 
interessada no projeto. Somente por volta de 1979, a editora Grafipar, onde Shimamoto já 
publicava dezenas de histórias, a maioria eróticas, resolveu investir na revista de artes marciais, e 
assim a revista Kiai finalmente saiu, infelizmente durando apenas 4 números. 
 Mas antes da revista Kiai ser lançada, uma das 
histórias de artes marciais de Gadelha e Shimamoto já havia 
sido publicada. Foi o nº 11 da revista Eureka, da editora 
Vecchi, que trouxe, em junho de 1978, a HQ A Morte do 
Samurai, aqui apresentada. A revista Eureka estava 
passando por uma reformulação que, infelizmente, não 
sobreviveu ao nº 12. Nessa reformulação, além de maior 
variedade no conteúdo, a revista passou a trazer trabalhos de 
artistas brasileiros. Foram apenas dois números, mas a 
amostra não podia ser melhor. Além de Shimamoto, o 
Vizunga, de Flávio Colin, e o Zodiako, de Jayme Cortez. 
 Já tive a oportunidade de fazer um comentário 
sobre esta HQ, A Morte do Samurai, no texto de abertura de 
um suplemento dedicado a Shimamoto que produzi em 
janeiro de 2008. Lá, escrevi: 
 “As HQs de artes marciais, samurais e ronins de 
Shimamoto têm para mim um significado especial. Lá pelos 
meados da década de 1970, quando comecei a levar a sério 
as Histórias em Quadrinhos e a colecionar as revistas que comprava, foi uma HQ de Shimamoto 
que me chamou a atenção para um aspecto inesperado, para mim, dos Quadrinhos. Esta HQ de 
Shimamoto representou a primeira vez que vi uma História em Quadrinhos ser bem mais do que 
um simples divertimento. Não apenas uma questão de uma boa história com bons desenhos. Foi 
quando percebi que a HQ é capaz de tratar de temas sérios, complexos, com emoção e 
profundidade. Gadelha e Shimamoto foram no âmago dos sentimentos humanos, onde o drama 
atinge o ápice, no terror que é o conflito entre irmãos.” 
 Talvez o aspecto poético deste trabalho não esteja tão à vista, já que tem uma narrativa 
bem objetiva, uma boa parte da história contada através de cenas de ação como em qualquer obra 
de puro entretenimento. Mas é justamente neste confronto físico entre dois samurais e na 
progressiva revelação de que são irmãos gêmeos, antagônicos desde a infância, e no desfecho 
trágico do combate (não mostrado explicitamente), que a história toca de forma poética. 
 E a legenda final sintetiza a tragédia e a Poesia: 
 “Naquela pequena cidade, Hojo tirou dos ombros o peso de muitos anos e ganhou uma 
dor para o resto da vida.” 
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(TUPAC) 
 
 
 A revista Historieta, lançada em janeiro de 1970 por Oscar Kern, teve várias vidas até 
encarnar em sua forma definitiva, em outubro de 1978, formato ofício horizontal, impressão em 
off-set, capa colorida, tiragem de 3000 exemplares, impressa pela Gráfica Editora Oliveira. Esta 
fase, principalmente os oito primeiros números, é que tornou Historieta uma das melhores revistas 
de quadrinhos nacionais já lançadas no Brasil. 
 Foi o número 3, de agosto de 1980, que trouxe a HQ aqui apresentada, sem título, cujo 
autor não se identificava claramente, com uma assinatura ininteligível, um traço indefinido e um 
texto inquietante. Para mim, que sempre valorizei os belos desenhos, não seria uma leitura fácil. 
Mas a primeira legenda mostrou que eu não tinha opção: “Meu Deus, somos vento, no todo, e 
tanto medo temos de perder esse nada que somos...” 

 Oscar Kern, no texto de apresentação 
de Historieta 3, escreveu: “...e Gustavo 
comparece com uma história diferente, 
começando pelo fato de não ter título. Se um 
grupo de amigos se reúne para contar 
histórias, não as intitula: simplesmente 
começa a contar.” E pediu que os leitores se 
manifestassem sobre o trabalho de Gustavo. 
 A maioria dos leitores, nas seções de 
cartas dos números seguintes, não fez 
comentário sobre a HQ de Gustavo, apenas 
alguns se deram a este trabalho, manifestando 
opiniões totalmente opostas. 

 “Gostei de todas as histórias, menos de uma do terceiro número, aquela do centauro.” 
 “Achei sen-sa-cio-nal o argumento de TUPAC.” 
 “Algo novo com o trabalho do Gustavo.” 
 “De um modo geral gostei de Historieta 3, em especial do uruguaio Gustavo.” 
 Este último comentário, de Armando Sgarbi, editor do fanzine O Pica-Pau, informa que 
o autor Gustavo é uruguaio, o que é confirmado por Kern na própria seção de cartas. Nenhuma 
outra informação, se era uruguaio residente no Brasil, o porquê de incluir seu trabalho numa 
revista dedicada a quadrinhos brasileiros, nada mais. E assim sendo, o que justifica sua inclusão 
nesta edição dedicada a Quadrinhos Brasileiros Poéticos? Só o fato de ter sido publicado numa 
revista brasileira e ter participado da construção de parte da cultura brasileira, com a influência que 
deixou e tem deixado em cada um que leu, está lendo ou relendo esta história. 
 O drama do centauro Tupac, entre outras figuras fantásticas que o acompanham, é o 
drama da realidade ditatorial de boa parte das repúblicas latino-americanas da época, início da 
década de 1970. E vários autores utilizaram este tema da luta pela liberdade, seguindo uma 
orientação de que esta luta deveria ser travada também no campo da ficção. Poucos tiveram a 
sensibilidade e inspiração de Gustavo. O desenho nervoso, mal definido, talvez atrapalhe a 
apreciação da história, talvez dê à história o aspecto visual que deveria ter, talvez a indefinição da 
imagem seja necessária, não sei. As passagens literárias, as reflexões, os anseios, são o ponto forte. 
E nessa história, como em Bagual, o combate não tem um final definido. Deverá haver outras 
lutas, outros combatentes, outros autores, até a conquista da liberdade... 
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HIPOCAMPO 
 
 
 Antônio Amaral tem uma participação intensa em vários campos das artes, mas aqui 
interessa sua produção na área das Histórias em Quadrinhos. Seus primeiros trabalhos começaram 
a aparecer em fanzines diversos no final da década de 1980 e logo chamaram a atenção pela 
originalidade. Vários autores logo o identificaram como um artista de características próprias, 
únicas e seu nome se destacou no meio independente. Em 1994, através da Editora Diet, Antônio 
Amaral conseguiu lançar a primeira compilação de seus trabalhos, com o nome Hipocampo, um 
álbum independente que marcou época. Amaral prosseguiu seu trabalho, desenvolvendo seus 
temas e sofisticando sua arte, e lançou pelo menos mais dois álbuns, o terceiro deles, por volta de 
2003, uma co-edição com a Opera Graphica. Nesses dois novos álbuns, Amaral pôde usar toda a 
paleta de cores disponível em histórias de várias páginas, com resultados visuais impressionantes, 
mas sem deixar de incluir trabalhos em preto e branco. 
 Embora Amaral tenha produzido trabalhos 
extremamente elaborados, foram selecionados para este 
volume quatro histórias de uma página, em preto e branco, 
retiradas de seu primeiro álbum. O motivo óbvio é que não 
ficaria boa a reprodução de trabalhos coloridos nesta edição 
em preto e branco. Mas, o motivo principal é que acho essas 
histórias curtas, aparentemente simples, da maior qualidade. 
 Ao contrário dos demais trabalhos presentes neste 
volume, as histórias de Amaral não são de compreensão 
imediata. Uma primeira leitura pode passar a impressão de 
que sejam herméticos, e que não haja esperança de 
entender-lhes os significados. Mas o investimento pode 
render bons dividendos. Amaral desenvolve uma narrativa 
precisa, ainda que envolta em uma codificação própria. 
 O segredo para a leitura dos trabalhos de Amaral, 
ou pelo menos dos quatro aqui selecionados, é não se 
preocupar em entendê-los. A primeira leitura, em que o 
objetivo seja apenas apreciar os desenhos, já é compensadora. Não sei se Henfil foi uma influência 
de Amaral, mas é um autor evocado em seus traços. E imaginem o esforço que Amaral fez para 
conseguir produzir traços assim tão simples. Outra fonte de apreciação, também na primeira 
leitura, é a estranheza dos textos, com a inclusão de termos e expressões aparentemente fora de 
contexto. Mesmo que não se faça logo a relação entre as palavras e a narrativa, a leitura, por si, é 
prazerosa. Este texto, estranho, porém bem escrito, evoca George Herriman, que, desconheço, não 
sei se foi uma influência de Amaral. As segundas e terceiras leituras exigem mais atenção. Amaral 
conta histórias aparentemente simples, com profundidade e bom humor, mas as codifica, 
principalmente com o uso de nomes improváveis para personagens, locais e situações. Quem ou o 
que seriam o “dinossauro lilás”, o “invariante bege”, o “atum” ou a “salamandra”? Uma primeira 
pista, Amaral fornece logo abaixo de cada título, ao especificar os personagens da história. Mas o 
resto é preciso ir descobrindo, deduzindo, com a leitura constante de todas as histórias. Talvez 
somente as quatro aqui mostradas não sejam suficientes para a total decodificação (se é que isso 
seja possível). Mas, mesmo assim, podem ser facilmente apreciadas, em especial a última, que 
trata do tema do “fruto proibido” com leveza, graça, deboche e bom humor. 
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BESTA-FERA 
 
 
 Um dos principais autores brasileiros revelados no final da década de 1970, Watson 
Portela brilhou em vários palcos, mas talvez a revista que o mostrou a todo o país seja onde fez 
seus trabalhos mais promissores. A revista Spektro, da editora Vecchi, revelou Watson através de 
histórias curtas, onde tanto o tema quanto o desenho detalhista se destacavam. Em pouco tempo, 
iniciou uma série que se tornou seu principal cartão de visitas, Paralela, publicada em capítulos 
em várias edições da revista, mas que, infelizmente, não teve um final. Um de seus trabalhos mais 
interessantes, publicado em Spektro nº 15, de abril de 1980, e aqui apresentado, não teve uma 
continuidade, tanto na forma de compor a história como na utilização do personagem criado. 

 Antes do início da história propriamente dita, uma 
página com um nome em destaque, Mantrah, apresenta vários 
seres fantásticos, e logo se descobre que o título é o nome de um 
deles. Ser fantástico de enorme poder, Mantrah é o narrador de 
mil histórias e começa sua primeira, Besta-Fera – O Anjo 
Vingador, logo depois de se apresentar. 
 Uma legenda ao pé da primeira página esclarece que se 
trata de um “cordel cósmico” de Fernando Lopes da Paz. E este 
é um dos grandes trunfos da história, é contada com os textos na 
forma de versos de cordel. Como a literatura de cordel tem esta 
característica narrativa acentuada, sua fusão com os desenhos da 
História em Quadrinhos é natural. Assim, em cada quadro, 
desenho e versos de cordel se unem para narrar a história. O 
“poético” dessa HQ não se resume ao fato de trazer versos em 
suas legendas, mas está presente em toda a obra, na escolha da 
temática, na retratação do ambiente e dos personagens, na 
beleza dos desenhos (na época menos estilizados), no tom 
trágico e fatalista da história. 

 Esse resgate da literatura de cordel, trazendo-a para dentro de uma História em 
Quadrinhos, aliado ao uso de uma temática brasileira, especificamente nordestina, resultou num 
trabalho marcante sob vários aspectos. Claro que o desenho bonito e vigoroso de Watson é um 
caso à parte. Mas o ponto principal é que ali se vislumbrou um modo interessante de fazer História 
em Quadrinhos, ao trazer manifestações culturais importantes como o cordel para um público não 
necessariamente familiarizado com ele. Poderia ser uma nova linha de trabalhos, porém, por 
qualquer razão, não teve prosseguimento. O mais provável é que o próprio Watson não tenha se 
interessado em produzir outras histórias nessa linha, apesar de essa temática nordestina ser de 
interesse dos leitores da revista, como demonstram as pesquisas que o editor fazia na época e 
mostravam a grande aceitação desse tipo de história, como as várias séries criadas por Elmano 
Silva. Não só Watson não retomou seu cordel quadrinizado, como não voltou a utilizar o narrador 
cósmico Mantrah, nem mesmo o personagem revelado na primeira história, a Besta-Fera. O final 
da história deixou uma promessa de que a Besta-Fera voltaria em novos atos de vingança, pois este 
era seu destino. Mas não foi o que quis seu autor. O cordel cósmico que criou um personagem de 
grande potencial não voltou a ser entoado. 
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